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Camponesas, feminismos e lutas atuais: 
resistencia e potencia na construyo 
de epistemologías do Sul 

Peasant, feminism and current struggles: 
strength and power in the construction of 
South epistemologies 


Márcia María Tait Lima* 


Resumen 

Este trabalho é dedicado a refletir sobre a resistencia ao atual modelo de agricultura industrial em 
discursos e manifestares de mulheres camponesas, organizadas em grupos e movimentos sociais na Ar¬ 
gentina e no Brasil. Entre as principáis referencias disciplinares aplicadas no trabalho estáo: os Estudos 
Sociais da Ciencia e da Tecnologia e suas interfaces com os Estudos de Género e Feminismo. O trabalho 
com os materiais obtidos na pesquisa de campo teve como objetivo estabelecer um diálogo entre os 
discursos das mulheres camponesas e as referencias teóricas a partir de urna perspectiva parcial ou de 
conhecimento situado. Para a pesquisa de campo foram realizadas entrevistas e momentos de observado 
participante com visitas a localidades urbanas e rurais dos dois países durante os anos de 2010 e 2011. 
Como parte dos resultados, infere-se que a a<;áo coletiva dessas mulheres promove urna síntese singular 
de valores e ética presentes no pensamento feminista e ambientalista, construindo urna epistemologia e 
urna crítica potentes ao modelo de agricultura industrial hegemónico. 

Palabras claves: Camponesas, feminismo, movimentos sociais, mulheres, transgénicos. 

Abstract 

This work is dedicated to reflect about the resistance to current industrial model of agriculture from 
speeches and mobilizations of peasant women organized in collectives and social movements on Ar¬ 
gentina and Brazil. The main disciplinary references used in the work are part of the Social Studies of 
Science and Technology, seeking its interfaces with the gender studies and Feminism. The materiais 
obtained in the field research were worked with the goal of establishing a dialogue between the peasant 
women that construct a form of partial perspective or a situated knowledge. In the field research it was 
performed interviews and moments of participant observation and consisting of trips to urban and ru¬ 
ral localities in the two countries during the years 2010 and 2011. As part of the results, it was inferred 
that the collective action of these peasant women promotes a synthesis of valúes and ethics found in 
feminist and environmentalist thinking and constituted strength epistemology and criticism to the 
hegemonic industrial agriculture model. 

Keys words: Peasant, social movements, feminism, women, transgenic. 
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do Instituto de Estudos Avanzados da Universidade de Sao Paulo (Brasil). E-mail: marcia.tait@gmail.com 


mundosplurales 


Revista Latinoamericana de Políticas y Acción Pública • Vol.2 No 1 
FLACSO Sede Ecuador • ISSN 1390-9193 • pp. 77-102 





Márcia María Tait Lima 


78 


“Póe a semente na térra. Nao será em váo...” 
(Canto “Póe a semente na Terra”, In Sementes de Vida ñas 
máos das mulheres camponesas, MMC/Santa Catarina/Brasil) 

“No mundo, os movimentos de mulheres continuam resistindo e articulando a luta de 
classe, popular e feminista. Mas, por milito tempo foram se formando pré-conceitos so¬ 
bre a luta feminista tanto na sociedade, quanto nos movimentos sociais. Isto acontecen 
porque o feminismo, além de ser urna atitude política que analisa as relaces de género, 
étnico-raciais e de classe, realiza o enfrentamento ao patriarcado e busca a construido 
de urna sociedade igualitaria com a socializado do poder, das riquezas e do saber ri¬ 
quezas (...). O Movimento das Mulheres Camponesas afirma a luta feminista, popular 

na perspectiva socialista e agroecológica, construindo 
urna nova sociedade com novas relagóes. ” 
{In Mulheres Camponesas em defesa da saúde da vida, 
Mulheres Trabalhadoras Rurais do Sul/Brasil) 


Introducto 

As questóes discutidas neste artigo formam parte da pesquisa de doutorado 1 (2010- 
2014) intitulada “Elas dizem nao! Mulheres camponesas e resistencia aos cultivos 
transgénicos no Brasil e Argentina”. Este trabalho teve como tema central a potencia 2 , 
entendida como capacidade para gerar novas epistemologias para emancipacáo social, 
dos discursos e acóes de resistencia de mulheres camponesas no Brasil e Argentina ao 
modelo de agricultura industrial e aos cultivos genéticamente modificados (GMs). 

A pesquisa incluiu urna revisáo bibliográfica que abarcou distintas vertentes e 
abordagens teóricas, entre as principáis: Feminismos, Estudos Sociais da Ciencia 
e Tecnologia e Sociologia das Aqóes Coletivas, além de abordagens sobre a eman¬ 
cipado social e campesinato. A tese foi resultado da articulacáo entre conceitos 


1 A tese de doutorado foi aprovada em agosto de 2014, conforme as regras do Departamento de Política Cien¬ 
tífica e Tecnológica da Universidade Estadual de Campiñas (UNICAMP). O trabalho foi apoiado pela Fun¬ 
dado de Amparo a Pesquisa do Estado de Sáo Paulo (Fapesp) e incluiu urna bolsa para aperfei^oamento de 
pesquisa de 10 meses junto a Cátedra de Estudos de Género da Universidade de Valladolid, na Espanha. 

2 Utilizo a palavra poténcia num entendimento próximo ao de virtude, capacidade e poder humano. Virtude, 
por sua vez, entendida como para André Comte-Sponville (1999): “Virtude, no sentido geral, é poder; no 
sentido particular, poder humano ou poder de humanidade. E o que também chamamos as virtudes moráis, 
que fazem um homem parecer mais humano ou mais excelente, como dizia Montaigne, do que outro, e sem 
as quais, como dizia Spinoza, seríamos qualificados de inumanos. Isso supóe um desejo de humanidade, desejo 
evidentemente histórico (nao há virtude natural), sem o qual qualquer moral seria impossível. Trata-se de náo 
ser indigno do que a humanidade fez de si, e de nós. A virtude repete-se desde Aristóteles, é urna dispos^áo 
adquirida de fazer o bem. E preciso dizer mais, porém: ela é o próprio bem, em espirito e em verdade. Náo o 
Bem absoluto, náo o Bem em si, que bastaría conhecer ou aplicar. O bem náo é para se contemplar, é para se 
fazer. Assim é a virtude: é o esforzó e define o bem nesse próprio esforzó” (Comte-Sponville, 1999: 2-3). 
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e contextos trazidos destes referenciais e subsidios obtidos ñas etapas da pesquisa 
de campo realizada junto a movimentos sociais e coletivos camponeses no Brasil e 
Argentina durante os anos de 2010 e 2011. 

A pesquisa de campo foi composta por tres etapas de viagens para realizacáo de 
entrevistas com mulheres de coletivos e movimentos sociais camponeses. No Bra¬ 
sil, foram realizadas entrevistas com integrantes do Movimento de Mulheres Cam¬ 
ponesas do Brasil (MMC), regional Santa Catarina e observando participante em 
marchas e eventos relacionados a movimentos camponeses. Na Argentina, foram 
feitas entrevistas com integrantes de distintos movimentos e coletivos camponeses, 
entre os quais cito: Mujeres, Unión y Esperanza (Juan José Castelli/Chaco); Muje¬ 
res Agricul toras (General San Martín/Chaco); Junto Podemos (Goya/Corrientes); e 
Madres de Ituzaingó (Córdoba). 

Neste artigo apresentarei a proposta conceitual e metodológica de urna “epis¬ 
temología localizada e engajada” e os principáis avanzos teóricos obtidos na tese. 
Os direcionamentos adotados na pesquisa de campo e na discussáo bibliográfica 
tiveram a intenqáo de contribuir para manter um permanente diálogo entre aqóes 
de transformando social e a construcáo de teorias críticas. Foi um exercício cons¬ 
tante de ruptura com as assimetrias epistemológicas e concepcóes de neutralidade 
do conhecimento que acabam se reproduzindo na producáo de conhecimento ñas 
universidades e centros de pesquisa em países do Norte e também do Sul global. 

Os discursos e aqóes das mulheres foram entendidos como processos de criando 
de epistemologías próprias e potentes, no sentido de radicalidade, originalidade e 
capacidade de afetar a mudanca no sistema e emancipando social. Esta poténcia se 
demonstra na capacidade dos movimentos de mulheres camponesas de articular em 
suas demandas diversas dimensóes das problemáticas atuais, como desigualdade de 
género, degradando ambiental, soberanía e seguranca alimentar e explorando do tra¬ 
badlo. Proponho que seus discursos e aqóes -que tem como metáfora a resisténcia as 
sementes transgénicas e a defesa das sementes crioulas- engendram urna nova base 
ética para as relacóes entre os seres humanos entre estes e o meio-ambiente, questio- 
nando idéias que sustentam o antropocentrismo, patriarcalismo, androcentrismo e 
modelos de desenvolvimento ambientalmente predatorios. 

Desde meados da década de 90 estáo ocorrendo na América Latina processos 
de intensificando dos conflitos relacionados ao universo rural e agrícola liderados 
por movimentos sociais de base camponesa. Estes movimentos camponeses tam¬ 
bém tém formado campos de conflito mais ampios articulando-se a outras mobi- 
lizanóes de movimentos como os movimentos de povos originários ou indígenas 
e de afetados por grandes empreendimentos (como barragens para construnáo de 
hidrelétricas) e outros movimentos nao camponeses, mas também formado por pes- 
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soas que reagem as conseqüéncias da expansáo do modelo de agricultura industrial 
(“agronegócio”). Este cenário contemporáneo de mobilizacáo social e camponesa 
apresenta algumas mudanzas importantes, destacarei duas: 1) maior capacidade 
de mobilizacáo internacional e visibilidade alcanzada através da articulacáo entre 
movimentos (com destaque para a Via Campesina Internacional) 3 ; 2) ampliacáo 
da participado das mulheres e radicalidade de suas críticas e acó es. Neste artigo 
trabalharei este segundo aspecto, trazendo algumas i mpl ¡cacóos da participado das 
mulheres ñas lutas camponesas. 

O eixo central da discussáo se dá em torno das perguntas: Quais os princi¬ 
páis significados das aqóes de resistencia ao modelo de agricultura industrial e aos 
cultivos transgénicos protagonizadas pelas mulheres camponesas? Que relacóes se 
estabelecem entre género, meio ambiente e cultura camponesa? Quais os diálogos 
possíveis e desejáveis entre a epistemología das mulheres camponesas e as episte¬ 
mologías dos feminismos académicos? Como este diálogo poderia abrir caminhos 
para urna ética distinta ñas relaqóes entre seres humanos e entre humanos/natureza? 


Perspectiva teórica e Pesquisas de Campo 
Perspectivas teóricas 

Para adotar um compromisso teórico-metodológico de nao reproduzir mecanismos 
de poder que se constituem por meio da rivalidade, hierarquizacáo e descreden- 
ciamento dos discursos nao científicos; a pesquisa foi construida como um experi¬ 
mento teórico-metodológico náo totalizante e nao relativista, que busca o diálogo 
respeitoso entre os conhecimentos académicos e das mulheres camponesas. 

Dois teóricos 4 que trabalham com o tema movimentos sociais e emancipado 
social foram fundamentáis para esta abordagem. Sao eles: Boaventura Sousa Santos 
e Alberto Melucci. Também foram fundamentáis as referéncias dos Estudos Sociais 
da Ciéncia e Tecnología, principalmente, em sua vertente de Estudos Feminista ou 

3 A Via Campesina — Movimento Campesino Internacional foi criada em 1993. Nestes mais de 20 anos expandiu 
sua internacionalizacáo e ajudou a ampliar a capacidade de mobilizacáo e a divulgacao dos movimentos cam- 
poneses e suas causas. E formada atualmente por 164 organizares de 73 países do mundo que agrupam mi- 
lhóes de campesinos, pequeños e médios produtores, povos sem térra, indígenas e trabalhadores agrícolas. No 
Brasil podemos citar como movimentos articulados a esta organizacáo: Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), do Movimento dos Pequeños Agricultores (MPA), da Comissáo Pastoral da Terra (CPT), 
do Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) e o Movimentos de Mulheres Camponesas (MMC). 

4 Na pesquisa para a tese de doutorado trabalhei também com Jonh Holloway e sua obra “Cambiar el mundo 
sin tomar el poder” (2005) para discutir relacóes indignacáo/esperanca/transformacáo e para estabelecer urna 
crítica ao “poder-sobre” incorporado ñas diversas dimensóes da vida e também na maioria das propostas de 
“tomar o poder”. 
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Estudos Ciencia, Tecnologia e Género. Boaventura Sousa Santos crítica á recusa (de 
intelectual, políticos, etc.) a olharem para as experiencias coletivas contemporáneas 
ñas suas potencialidades para ampliar as rotas de futuro. Esta redugáo do presente 
e dos futuros possíveis, segundo o autor, promove e/ou reforja os mecanismos de 
descredenciamento dos conhecimentos e das formas de organizando da vida do Sul 5 
que sao tornadas ausentes ou inexistentes. Assim, a sua crítica á colonialidade do 
saber-poder é complementada pela proposta de urna sociología das emergencias, que 
ocuparia o lugar de urna sociología das ausencias , esta última, definida como o modo 
convencional de produqáo de conhecimento das ciencias sociais. 

No livro “A Gramática do Tempo” (2006) e no artigo “Para Além do Pensamen- 
to Abissal: Das Linhas Globais a urna Ecologia de Saberes” (2007), Santos expóe 
as bases da sociologia das emergencias que se fundamenta na crítica á razáo indo¬ 
lente. O autor coloca a ciencia ocidental moderna como o principal “instrumento 
epistemicida” que, deliberadamente, elimina, marginaliza e descredencia os conhe¬ 
cimentos nao científicos e de grupos subalternos tanto do Norte como no Sul (San¬ 
tos, 2006: 155). Para além da ciencia, esta lógica epistemicida estaria entranhada 
e funcionando em distintos mecanismos e formas de organizando da Modernidade 
Ocidental que ocultaram seus componentes de racismo, sexismo e colonialismo. 

Para fazer frente á dimensáo política e epistemológica destes mecanismos seria 
imprescindível, segundo o autor, urna crítica aos tipos de racionalidade impressos 
na sociedade e ñas lógicas e métodos da ciencia moderna. 


A razáo indolente 

Sua proposta de urna “nova sociologia” -sociologia das emergencias- fundamenta-se 
na crítica á indolencia da razáo que faz parte nao apenas do conhecimento sociológi¬ 
co ou das ciencias humanas, mas de todas as formas de conhecimento hegemónico 
científico e filosófico produzido no ocidente nos últimos duzentos anos. A razáo 
indolente se apresentaria de quatro formas: a razáo impotente (associada ao deterni¬ 
nismo e realismo), aquela que propaga que nada pode fazer contra urna necessidade 
concebida como exterior a ela própria; a razáo arrogante (associada ao construtivismo 
e livre-arbitrio), que se imagina incondicionalmente livre e, por conseguinte, livre 
da necessidade de demonstrar a sua própria liberdade; a razáo metonímica (parte 
tomada pelo todo, universalismo), que se reivindica como a única forma de racio- 


5 Sul e Norte sáo noyóes utilizadas por Santos nao em seu sentido estrito geográfico. O Sul náo é entendido 
como sinónimo de América do Sul, mas como a periferia do sistema capitalista global ou locáis distantes do 
epicentro composto pelos que ganham com a globalizaqiáo económica neoliberal. 
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nalidade e por isto proclama como desnecessário o entendimento de outros tipos de 
racionalidade ou quanto reconhece outros tipos é somente para utilizá-las como ma- 
téria-prima; e a razáo proléptica (futuro como previsível, progresso no mesmo sentido 
do que já temos) que nao pensa o futuro, porque julga que sabe tudo a respeito dele 
e o concebe como urna superacáo linear e automática do presente. 

O autor considera a razáo metonímica e a proléptica particularmente poderosas, por 
isso, se detém em apontar suas implicacóes e os possíveis caminhos para a superacáo 
de ambas. Em primeiro lugar, como nao existiria nada fora da totalidade que seja ou 
mereca ser inteligível, a razáo metonímica se afirma urna razáo exaustiva, exclusiva e 
completa, muito embora seja apenas urna das lógicas e racionalidades que existem no 
mundo. Nao é capaz de aceitar que a compreensáo do mundo é muito mais do que 
a compreensáo ocidental do mundo. Em segundo lugar, para a razáo metonímica 
nenhuma das partes poderia ser pensada fora da relacáo com a totalidade. O Norte 
náo é inteligível fora da relacáo com o Sul, tal como o conhecimento tradicional náo 
é inteligível sem a relacáo com o conhecimento científico ou a mulher sem o homem. 

Cometa hoje a ser evidente que a razáo metonímica diminuiu ou subtraiu o 
mundo tanto quanto o expandiu ou adicionou de acordo com as suas próprias 
regras. Reside aqui a crise da idéia de progresso e, com ela, a crise da idéia de 
totalidade que a funda. A versáo abreviada do mundo foi tornada possível por 
urna concepto do tempo presente que o reduz a um instante fugaz entre o que 
já náo é e o que ainda náo é. Com isto, o que é considerado contemporáneo é 
urna parte extremamente reduzida do simultáneo. O olhar que vé urna pessoa 
cultivar a térra com urna enxada náo consegue ver nela senáo o camponés pré- 
moderno (Santos, 2007a: 245). 

A crítica da razáo metonímica seria a condicáo necessária para recuperar as expe¬ 
riencias desperdigadas e promover a ampliacáo e valorizacáo das diversas episte¬ 
mologías e experiencias existentes no mundo. Este seria segundo o autor um pro- 
cesso de “dilataqáo do presente”, que consistiría na prolifcracáo das totalidades e 
permitirla deixar ver a heterogeneidade de partes que compóem a totalidade. Este 
procedimento, por sua vez, também enfraqueceria a razáo proléptica, urna vez que 
diversificarla e ampliarla as possibilidades de futuro. 


Identidade coletiva e rompimento dos limites do sistema 

As mudanqas ñas sociedades capitalistas a partir de meados da década de 80 gera- 
ram transformado es nos conflitos sociais e ñas formas de organizando coletiva. Os 
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movimentos sociais contemporáneos nao lutariam mais apenas por bens materiais 
ou para aumentar sua participando na política convencional (ñas esferas de decisóes 
governamentais e partidárias já instituidas), mas principalmente por projetos sim¬ 
bólicos e culturáis, por mudanzas na vida cotidiana das pessoas, por solidariedade e 
reconhecimento (Melucci, 2001 e 2002). 

Os movimentos sociais para Melucci sao identidades coletivas que se definem e 
re-definem constantemente por meio de suas acóes, sentidos e formas de acáo, estra- 
tégias, etc. Urna das características dos movimentos sociais contemporáneos seria, 
segundo Melucci, justamente sua dependencia de mecanismos de solidariedade (en¬ 
tendida por ele como a capacidade dos atores de partilharem urna identidade coletiva) 
e capacidade de provocar tensóes e conflitos e gerar rompimento dos limites do sistema 
(entendido com empurrar o sistema para além dos espectros aceitáveis de vari acóes). 

A identidade coletiva “mulher camponesa” será entendida neste trabalho, basea- 
da ñas formulaqóes de Melucci, como processo, como um conceito operacional do 
ponto de vista teórico e como urna categoría político-cultural do ponto de vista da 
militáncia. Náo será urna categoría que visa reduzir, mas sim proliferar as totalidades 
alternativas (proposto por Boaventura Sousa Santos), ou seja, afirmar a potenciali- 
dade de coesáo/mobil izacáo/transformacáo que se estabelece em torno de algumas 
identidades coletivas e movimentos sociais. Assim, proponho trabalhar com as pos- 
sibilidades e potencias de implosáo das totalidades hegemónicas presentes ñas acóes 
coletivas das mulheres camponesas na América Latina. 


Epistemologías feministas, conhecimento situado e engajamento político 

Os Estudos Sociais da Ciencia e Tecnología (ESCT) sublinharam o papel dos “ato¬ 
res” e a influencia do contexto e das visóes de mundo na construido das teorías e ar- 
tefatos técnicos. As abordagens desenvolvidas a partir da década de 70 sáo descritas 
como um momento de “virada interpretativa” que colocou a ciencia e as tecnologías 
como construqóes sociais e culturáis. O entendimento da atividade científica em 
seu contexto implicou no questionamento crescente do status universal da ciencia e 
de um aprofundamento a crítica á ciéncia e a sua funqáo na estruturacáo de poderes 
e desigualdades (Monteiro, 2012). 

Ñas tres últimas décadas os ESCT produziram contribuicóes importantes para 
renovar as abordagens socioconstrutivistas da ciéncia e tecnología. Também contri¬ 
buirán! para pensar as formas de ir além do construtivismo com distintas aborda¬ 
gens, entre as mais importantes: a etnográfica, a crítica de base marxista e a feminis¬ 
ta, chamada de Estudos Feministas da Ciéncia e Tecnología (EFCT) ou Estudos 
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de Ciencia, Tecnologia e Género (CTG). Segundo Monteiro (2012), os Estudos 
feministas da Ciencia e Tecnologia: “foram pioneiros em abordar a tecnologia e sua 
relacáo com corpos, processos biológicos e reiacóes de poder; e urna leva crescen- 
te de autores interessados em práticas ligadas á genómica e outras biotecnologias 
emergentes” (Monteiro, 2012: 143). 

Os EFCT também se destacam pela capacidade de elaborar teorias que conside¬ 
ran! a insercáo do próprio pesquisador e pesquisadora no ámbito da producáo de 
conhecimento e a articulacáo entre pensamento científico e acáo política. Evelyn 
Fox Keller -urnas das pioneiras no estudo de género e CT- destacou a importancia 
dos movimentos feministas da “Segunda Onda” (aqueles surgidos entre as décadas 
de 70-80). Segundo ela, o movimento político e social feminista deve ser reconhe- 
cido como o precursor dos “estudos de género e ciéncia”. A autora sublinhou o 
papel dos movimentos feministas para todas as transformado es possíveis ñas visóes 
e abordagens científicas. “A mudanza social que o feminismo produziu forneceu 
novos ángulos, novas maneiras de ver o mundo, de ver as coisas mais comuns, abriu 
novos espatos cognitivos” (Keller, 2006: 30). 

Dentro do campo dos Estudos Feministas da CT, a influéncia do ativismo femi¬ 
nista e a categoria género, teriam tornado “quase natural, mesmo que náo simples e 
fácil” urna perspectiva na qual a producáo de conhecimento e a política estáo mu¬ 
tuamente implicadas: “o feminismo tem enfrentado desde suas origens os proble¬ 
mas de compatibilizar análises metacientíficas com compromissos sociopolíticos” 
(García, 1999: 50-51). Segundo García e Sedeño (1999), ao trabalhar com a con- 
vergéncia entre o académico e o ativismo as autoras do EFCT assumiriam seu com- 
promisso político por meio de urna “epistemologia socialmente comprometida”. 

A auto-reflexáo sobre a relacáo entre o corpo, a mente e o contexto de quem 
produz conhecimento foi um dos aspectos radicalizados pelo EFCT e também pelo 
chamado Feminist Standpoint. Autoras como Dona Haraway trabalham com o 
reconhecimento de que todo conhecimento é um conhecimento situado , ou seja, 
parte de um contexto de geracáo e de pressupostos que deveriam integrar de forma 
explícita a própria análise. 

Os conhecimentos situados, saberes localizados ou perspectiva parcial compóem 
urna proposta epistemológica de local ¡zacáo, de consideracáo da parcialidade do 
conhecimento. Segundo Flaraway (1995), toda a produqáo de conhecimento im¬ 
plicaría em reconhecer um ponto de partida ( locus ), um local de origem que se 
relacionada com o exercício da producáo e o que será produzido. 

Para a autora, esses pressupostos deveriam ser reconhecidos e colocados como 
parte da análise, ao invés de se optar por aquilo que chama de “truque divino” ( God 
trick), ou seja, um mecanismo que oculta o caráter localizado do conhecimento e 
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o apresenta como um resultado final possível de ser unlversalizado. A idéia deste 
locus nao significarla urna filiacáo, no sentido de que para falar de urna questáo que 
concerne a um grupo específico vocé precisarla ser parte deste grupo, mas que toda 
teoria parte de urna motivacáo, de experiencias, conexóes e reflexóes particulares. 

Precisamos do poder das teorías críticas modernas sobre como significados e cor- 
pos sáo construidos, nao para negar significados e corpos, mas para viver em sig¬ 
nificados e corpos que tenham a possibilidade de um futuro (Haraway, 1995: 17). 

Para o Feminismo Stanpoint reconhecer as historias e experiencias compartilhadas 
pelas mulheres nao é o mesmo que homogeneizar e reforjar esteriótipos. Expres- 
sóes como “experiencias de mulheres”, “atividades de mulheres”, “opressáo de mu¬ 
lheres”, dependendo de como sáo usadas podem alimentar idéias essencialistas 6 , 
mas também, tém sido extremamente úteis para impulsionar acóes de resisténcia e 
correntes de pensamento alternativas. 

O Feminist Standpoint, em síntese, busca situar o conhecimento e relacioná-lo 
as várias condicionantes que compóem o capitalismo/patriarcado. E entendida 
como urna teoria de “inspiraqáo marxista” que re-elabora urna forma de mate¬ 
rialismo histórico específicamente feminista. Reconhece que as experiencias das 
mulheres estáo constituidas de urna multiplicidade de fatores interdependentes e 
relativos á formaqáo sócio-cultural capitalista, etnocéntrica, sexista, androcentri- 
ca 7 e patriarcal. 

Situar o conhecimento parece particularmente interessante para pensar junto 
com os diferentes “feminismos camponeses” na América Latina por sublinhar as 
questóes relativas á colonialidade do saber-poder, fazendo urna crítica á preten- 
sáo de un ¡versal ¡zacáo dentro do próprio feminismo. Segundo Keller (2006: 30), 
a grande forca das pesquisas feministas na última década teria sido aprofundar a 
reflexáo sobre o quanto o próprio género deve ser urna noqáo situada. 

O “Ecofeminismo” foi outra vertente que contribuiu para ampliar as possibi- 
lidades de diálogo entre os feminismos e os discursos, aqóes e epistemologías das 
mulheres camponesas. Esta abordagem permite a articulacáo de temas como géne¬ 
ro, meio ambiente, crítica a modelos de desenvolvimento e padróes tecnológicos, 
temas importantes para as mulheres camponesas com as quais dialoguei. 


6 Conceito usado para atribuir um sentido natural, imutável e permanente. No Feminismo é usado para tratar 
urna noq:áo a ser desconstruída de que existe urna suposta esséncia do ser mulher. 

7 As noyóes de patriarcado (“governado por um patriarca”) e androcentrismo que sáo utilizadas neste trabalho, 
partem de urna mesma crítica de vertentes feministas a urna cultura centrada no homem e que sistemáti¬ 
camente lhe privilegia em rela^áo as mulheres. No androcentrismo a crítica recaí sobre a generalizado de 
atributos vinculados ao homem e ao masculino a todo o humano, para algumas autoras, a todos os seres vivos. 
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Para urna primeira aproximando, pode-se definir o Ecofemismo como um “mo- 
vimento que estabelece relaqóes entre a exploracáo de degradando do mundo natural 
e a subordinado e opressáo das mulheres”, que surge na década de 70 junto com a 
Segunda Onda do feminismo e os movimentos verdes (Mellor, 2000: 16). Também 
é descrito como urna vertente que surge a partir de alianzas entre o feminismo e o 
ecologismo, portanto, de urna junqáo entre a crítica teórica e do ativismo político 
em relacáo aos impactos dos modelos de desenvolvimento propondo a reflexáo so¬ 
bre os problemas gerados por estes modelos através de urna perspectiva relacional 
humano/natureza/género. 

Para Alicia Puleo (2011), o Ecofeminismo surge quando o feminismo aceitou 
o desafio de refletir sobre a crise ecológica a partir de suas próprias nocóes. O Eco- 
feminismo promove urna abordagem ambiental a partir das questóes postas pelo 
feminismo e de categorias como: mulher, género, androcentrismo, patriarcado, 
sexismo, cuidado, entre outras. Sua matriz ideológica estaria voltada a entender 
criticamente o paradigma de desenvolvimento ocidental e suas relaqóes com o pa¬ 
triarcado, estabelecendo conexóes entre os mecanismos e ideologias de dominando 
e exploracáo da natureza e da mulher (e do culturalmente identificado como “fe- 
minino”). Atualmente, o Ecofeminismo multiplica-se em inúmeras vertentes como 
espiritualista, socialista, culturalista, etc. (Puleo, 2011). 

Autoras como Maria Inés Paulilo (2010) e Emma Siliprandi (2000, 2009 e 
2011) ao analisar grupos de mulheres rurais no Brasil, descrevem a preocupando 
ambiental, para além ou adicionalmente á preocupando tradicional feminista, 
como urna singularidade destes movimentos e que os aproximariam dos ecofe- 
minismos. Compartilho desta visáo de urna proximidade entre as proposiqóes das 
mulheres camponesas de vários movimentos e as do Ecofeminismo. Porém, é im¬ 
portante ressaltar que esta aproximando nao significa dizer que “as mulheres cam¬ 
ponesas da América Latina sao ecofeministas”. Este tipo de afirmando seria tentar 
fornar e/ou generalizar urna vinculando de forma desnecessdria. As afinidades e o 
diálogo entre os ideáis, propostas e epistemologias de alguns feminismos campo- 
neses latino-americanos e a matriz ecofeminista podem acontecer sem necessidade 
de assertivas como esta. 


Percurso das pesquisas de campo 

As pesquisas de campo realizadas na Argentina e no Brasil ocorreram entre trés eta¬ 
pas durante os anos de 2010-2011. As principáis metodologias utilizadas durante as 
pesquisas foram realizando de entrevistas semidirigidas com mulheres que atuavam 
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e/ou ocupavam pos ¡cao de I i de ranea em movimentos camponeses e a prática de 
momentos de observacáo participante 8 . 

Na Argentina as pesquisas foram feitas em duas etapas com real izacáo de perma- 
néncias de curta ciuracáo (média de urna semana) em localidades rurais e urbanas 
de tres provincias da regiáo Nordeste (NEA) -Chaco, Corrientes e Misiones- e 
também na cidade de Córdoba. Entre os coletivos e movimentos argentinos com 
o quais tive contato cito: Mujeres, Unión y Esperanza (General San Martín!Chaco)-, 
Mujeres Agricultoras de San Martín-, Asociación Juntos Podemos (Corrientes/Goya); e 
Movimiento Madres de Ituzaingó (Córdoba). 

O Movimento Madres de Ituzaingó (inicialmente constituido por máes do bair- 
ro de Ituzaingó localizado na periferia da cidade Códoba) foi selecionado, mesmo 
estando fora da regiáo NEA, por sua relevancia para o tema da pesquisa. Este mo¬ 
vimento é liderado e formado por urna maioria feminina desde sua constituiqáo no 
inicio dos anos 2000 e alcanqou visibilidade nacional e internacional na luta contra 
soja transgénica e fumigaeáo de agrotóxicos. 

A escolha da regiáo NEA para as pesquisas na Argentina deu-se a partir de ma- 
peamento anterior que apontava para urna dupla condicáo da regiáo: ser urna regiáo 
de expansáo da fronteira agrícola e a mais pobre do país (piores indicadores socioe¬ 
conómicos), mas que também mantém urna p res enea importante da agricultura 
familiar. A regiáo apresenta ainda urna tríplice fronteira demarcada por seis rios que 
separam a Argentina do Paraguai, Brasil e do Uruguai. 

Do ponto de vista socioeconómico, a regiáo possui elevados índices de Neces- 
sidades Básicas Insatisfeitas (NBI), ou seja, sua populacáo sofre de urna ou mais 
das seguintes condicóes de privacáo: péssimas condicóes sanitárias (falta de fossa 
sanitária); falta de escolas; falta de capacidade de subsistencia; e moradia em péssi¬ 
mas condiqóes enquanto a espaco e estrutura (“hacinamiento”). Ainda em relacáo 
ao NIB, Formosa apresenta mais de 33% de suas necessidades básicas insatisfeitas; 
seguida por Chaco, com 33%; Corrientes, com 28%; e Misiones, com 27% (Ra- 
milo, 2011: 15). Também sáo comuns os problemas relacionados á precar izacáo do 
trabalho rural assalariado e náo assalariado, éxodo rural e concentrando da térra. 
Sobre o crescimento da monocultura, destacam-se as plantacóes de soja e algodáo 


8 Entre os “momentos de observacáo participante” destaco: a participacáo no I Encontró de Agroecologia do 
Chaco (2010); visita a diversas “Ferias Francas” ñas cidades de Puerto Rico y Posadas (Misiones/Argentina) 
em 2011; participacáo em reunióes sobre “Feria de Semillas” e curso de “Investigación Acción” em Goya 
(Corrientes/Argentina); participacáo na Marcha de Agroecologia e Encontró de Agroecologia (Londrina/Bra- 
sil) em 2011, Marcha contra a Monsanto (Campinas/Brasil). Entre 2010 e 2013 também integrei o comité 
gestor da Rede de Agroecologia (da Unicamp), onde participei de atividades que envolveram interacáo com 
assentamentos de reforma agrária e agricultores/as agroecológicos da regiáo de Campiñas (Sáo Paulo/Brasil). 
O envolvimento direto em diversas a^óes relacionadas escopo da pesquisa caracterizan! os “momentos de 
observacáo participante” mencionados na metodología. 
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transgénicos, além de outros cultivos produzidos com uso intensivo de agroquími- 
cos, como o tabaco e o tomate. 

Outra característica da regiáo NEA é a marcada presenta da agricultura fami¬ 
liar, identificada pelo elevado número de Pequeñas Explotaciones Agropecuárias 
(EAPs), que continuam representando 61% das ocupacóes da regiáo NEA, dentro 
desta porcentagem, 40% sao efetivamente área de producáo de pequeños produto- 
res ou produtores familiares. A regiáo ainda se destaca por acóes como feiras francas 
(onde de dá o comércio de produtos frescos, de origem na producáo familiar e em 
grande parte orgánicos, que sáo vendidos diretamente pelos produtores) e feiras de 
intercambio de sementes. Algumas destas iniciativas contam com apoio governa- 
mental de técnicos do Instituto Nacional de Tecnología Agrícola (INTA), com des¬ 
taque para o Programa Pro-Eluerta, destinado á producáo de alimentos frescos em 
pequeñas propriedades, principalmente para auto-consumo. Quanto á realizacáo 
de “ferias francas”, o NEA também ocupa urna posicáo de destaque, concentrando 
65% do total de feiras realizadas no país: possuem um total de 94 feiras, que acon¬ 
tecen! periódicamente, sendo 48 délas na provincia de Misiones, 19 em Corrientes, 
14 no Chaco e 13 em Formosa (Golsberg 2010: 13). 

No Brasil, as pesquisas de campo foram intensificadas no período de urna semana 
no qual realizei entrevistas com integrantes da regional do Movimento de Mulheres 
Camponesas do estado de Santa Catarina (sul do país). O MMC foi selecionado 
enquanto movimentos de camponesas porque se destaca no país por sua organ izacáo 
nacional (presenta de regionais em quase todos os estados) e manter urna crítica radi¬ 
cal ao modelo de agricultura industrial e aos cultivos comerciáis transgénicos. O Mo¬ 
vimento propóe urna “agricultura familiar camponesa de base agroecológica” e coloca 
como missáo/princípios a igualdade de género e defesa de um socialismo voltado á 
constituidlo de novas relaqóes sociais entre seres humanos e entre estes e a natureza. 
A escolha por entrevistar integrantes de Santa Catarina se deu por motivos de ordem 
prática e também metodológica: as militantes camponesas da regiáo sul do Brasil 
possuem urna oposicáo mais marcada referente á “mercantilizacáo da vida” e a mobi- 
I izacáo contra monocultivos transgénicos, em parte devido a urna característica desta 
regiáo onde a agricultura familiar desempenha um papel importante; mas também 
pela própria facilidade em estabelecer contato com algumas militantes desta regiáo 
o que foi determinante na viabilidade e para compatibilizar as pesquisas de campo. 
Além disso, a proximidade com a Argentina também foi considerada como um fator 
que facilitaria algumas comparacóes em termos geográficos e culturáis. 

Após a participando na “X Jornada de Agroecologia” e “Marcha da Campanha 
Permanente Contra o Uso de Agrotóxicos e Pela Vida” realizada em Londrina (San¬ 
ta Catarina), segui viagem para cidade de Chapecó, onde está localizada a sede da 
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Escola de Formando do Movimento de Mulheres Camponesas do Brasil. Nesta ocasiáo 
realizei entrevistas individuáis com seis integrantes do MMC da regional de Santa 
Catarina e participei de urna reuniáo realizada por elas na sede do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Chapecó. 

Em síntese, as tres etapas de pesquisa de campo foram realizadas num total de 
45 dias, gerando 18 entrevistas semidirigidas com mulheres de idade entre 25 e 
65 anos e inúmeras conversas e momentos de observacáo participante em eventos, 
reunióes, oficinas e encontros nos dois países. 


Identidade “Mulher-Camponesa-Feminista”, construyes e desconstru<;6es 

O qualificativo “camponés” quando adotado pelos próprios movimentos campone- 
ses remete a urna construido portadora de significados de valorizando e resisténcia 
cultural, económica e política. Mas também, esta “cultura camponesa” apresenta 
componentes de urna sociedade tradicionalmente patriarcal e machista que remete 
a questóes de género como a divisáo sexual do trabalho e naturalizacáo de papéis 
atribuidos a mulher na cultura camponesa (como cuidado com a casa, filhos e ali¬ 
mentos) que, mui tas vezes, podem justificar situaqóes de dominando e explorando. 

Assim, aproximar-se das mulheres camponesas enquanto identidade coletiva é 
também se aproximar de questóes com certa ambigüidade ou complexidade do 
ponto de vista da identidade e relacóes de género, como colocado por elas nesta 
publ ¡cacao do Movimento de Mulheres Camponesas: 

[...] a agricultura camponesa também reproduziu padróes e limites da cultura 
patriarcal de opressáo da mulher, do modelo capitalista de explorado da classe 
trabalhadora. Por muito tempo, a dominando de género e a explorado de classe 
atuaram fazendo da mulher um ser inferior, menos preparada, invizibilizando 
seu trabalho e suas potencialidades (Daron e Collet, 2008: 30). 

No campo dos estudos feministas esta questáo é fundamental porque está implica¬ 
da com a crítica ao essencialismo e á naturalizacáo da mulher, um dos pilares das 
abordagens de género. A dicotomía natureza/razáo está na origem do conceito de 
humano e foi reproduzida em torno da naturalizacáo de de fínico es de homem/ 
masculino e mulher/feminino constituiu como “um campo de exclusáo múltiplo 
onde se exerce o controle” (Puleo, Cavana e Segura, 2005) no qual a natureza nao 
representarla apenas o nao humano, mas todo este campo de significados que justi¬ 
fican! exclusáo e controle que sao associados ao feminino. 
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Nesse campo sao colocados grupos sociais e aspectos da vida humana que sao 
caracterizados como mais próximos da natureza. Ser definido como natureza/femi- 
nino, nestes casos significada ser definido como urna fonte e reserva susceptível a 
ser utilizada para fins da “razáo”. Este procedimento constituida um dos pilares da 
razáo instrumental e procedimentos de naturalizacáo que permitem á dominacáo 
da mulher, de determinados grupos sociais e da própria natureza. 

Esta complexidade constituinte das nocóes de identidade e cultura tém sido 
tema de discussóes recorrentes e intermináveis dentro e entre áreas das ciencias 
humanas. Para nao negligenciar esta questáo e, ao mesmo tempo, nao perder-se em 
questóes paralisantes, proponho urna aproximando da proposta de Manuela Carnei- 
ro da Cunha (2009) e Mauro Almeida (2009 e 2007), de deslocamento da crítica á 
cultura para a crítica da “falácia da autenticidade”. Segundo os autores, a “cultura” 
poderia ser usada de forma expandida, abrangendo os vários sentidos que adquire 
das práticas sociais, entre os quais, o seu uso como um recurso político (Cunha 
2009: 368-373; Almeida 2009: 277). 

A “falácia da autenticidade” também pode dialogar com propostas feministas 
contemporáneas que apontam a “dupla falácia”: a naturalizando ou do “auténtico 
feminino” e do “movimento feminista auténtico” ou “verdadeiro feminismo”. A 
crítica a urna postura universalista e opressora dentro do Feminismo foi feita, como 
dito anteriormente, por vertentes feministas como o Feminismo Stand Point e Fe¬ 
minismo Pós-Colonial. 

Na introdunáo do livro “Feminismo y Poscolonialidad - Descolonizando el 
feminismo desde y em América Patina” (2011), Rita Segato nos confronta com 
a complexidade e o grande desafio de pensar na igualdade/diferenna numa pers¬ 
pectiva pós-colonial. Urna intensa “ginástica mental”, principalmente, quando se 
pensa nestes termos em relacáo á formulaqáo de políticas públicas, que tem caráter 
normativo e mediado pelo Estado. O maior desafio conceitual, segundo ela, seria 
entender a prática e os discursos de comunidades e grupos étnicos específicos sem 
utilizar discursos relativistas ou nocóes essencializantes de tradicáo e cultura. 

As mulheres camponesas militantes apresentam urna postura singular que difi¬ 
culta inseri-las ñas vertentes feministas tradicionais. Como os movimentos femi¬ 
nistas em geral, elas também negam o essencialismo, porém, de urna forma par¬ 
ticular, porque nao rompem totalmente com “aproximaqóes” entre as mulheres 
e natureza e com alguns comportamentos e funqóes “da mulher”. Por exemplo, 
alguns grupos ressaltam o significado da maternidade para mulher (reforjada na 
idéia de capacidade ou “dom” de geraqáo da vida que confere certos atributos á 
mulher) e a maior capacidade de empatia e solidariedade das mulheres para com 
humanos e nao humanos. 
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Como sintetizou Puleo (2005 e 2008), já foram feitas várias críticas dentro do 
próprio Ecofeminismo sobre aos riscos de abordagens que refoteam urna mística 
da feminilidade com traeos essencialistas ou mesmo a reproducáo de nocóes idea¬ 
lizadas de matriarcado 9 . Segundo esta autora, o sentimento de muitas feministas 
de urna ameaca eminente do pensamento essencialista em relacáo as mulheres seria 
um dos principáis motivos para as teorías ecofeministas construtivistas serem vistas 
como muito mais sólidas e capazes de evidenciar o androcentrismo de nossa ima- 
gem de ser humano e os dualismos hierarquizantes sobre os quais foi constituida 
nossa cultura. No entanto, a autora reconhece neste texto a fo rea e poder de mobi- 
lizacáo do feminismo espiritualista. Para ela, em situacóes complexas, urna maior 
solidez teórica pode acabar significando também urna maior fragilidade prática em 
termos de capacidade de mobilizaqáo (Puleo, 2005: 31). 

Camponesas e Feministas ? 

A restriqáo do espaqo político permitido as mulheres e seus temas no interior de 
outros movimentos sociais é um dos principáis motivos explicitados para a for- 
maqáo de grupos exclusivos de mulheres. O trabalho de Esmeraldo (2010) com as 
mulheres dentro do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST) descreveu 
como a formaqáo de grupos de mulheres dentro de movimentos camponeses foi 
impulsionada inicialmente pela relaqáo de poder desigual e falta de representati- 
vidade nestes movimentos. As mulheres teriam iniciado o grupo de mulheres para 
terem apoio e liberdade para construir um discurso político que problematizasse 
o sentido de urna luta da classe trabalhadora que nao incluí nem considera a luta 
das mulheres. 

A decisáo de formar movimentos exclusivos de mulheres foi motivo de críticas 
recorrentes por parte de sindicalistas e de movimentos sociais. As críticas geralmen- 
te giravam em torno de considerar este comportamento sectário e contraditório 
com o principio de igualdade entre homens e mulheres e também como um fator 
de enfraquecimento da luta da classe trabalhadora. No entanto, as pesquisas de 
campo realizadas para este trabalho e as leituras apontam que a formacáo de grupos 
autónomos de mulheres nao tem gerado sectarismo. Pelo contrário, a aqáo dos mo¬ 
vimentos de mulheres e a insercáo de abordagens de género dentro de movimentos 
tém ajudado na constituido de urna visáo mais abrangente, solidária e politicamen¬ 
te radical dentro do contexto mais ampio das lutas camponesas. 


9 A sociedade matriarcal é um termo usualmente aplicado para definir formas ginecocráticas de sociedade, ou 
seja, as sociedades ñas quais os papéis de lideran^a e poder sao exercidos pelas mulheres. 
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As integrantes do MMC entrevistadas e também as mulheres de movimentos 
camponeses argentinos falaram sobre as dificuldades enfrentadas pelas mulheres den¬ 
tro dos movimentos mistos. Urna das integrantes do MMC de Santa Catarina, por 
exemplo, relatou que quando iniciaram as reunióes com grupos apenas de mulheres 
era comum em alguns momentos urna “choradeira”. Segundo ela, as companheiras 
compartilhavam as dificuldades vivenciadas em suas trajetórias de vida no grupo e se 
emocionavam; momentos como este seriam impensáveis nos grupos mistos. 

Para mulheres, além da luta capitalista e contra esse modelo de exclusáo também 
tem a luta contra o patriarcado. Foram geragóes e geragóes no sentido de domi¬ 
nar e submeter a mulher aos homens. Nesse sentido houve a necessidade de criar 
espaqos para as mulheres colocarem suas dificuldades (...). Náo acredito que é 
culpa dos homens, náo é simples, é culpa de um modelo de sociedade que para 
eles acabou ficando muito cómodo. Por isso a gente trabalha no sentido de liber¬ 
tado das mulheres e de construir essas novas rela^óes entre homens e mulheres. 
(trecho de entrevista com militante do MMC/Santa Catarina). 

Estes movimentos mostram a complexidade de identidades formadas a partir de 
elementos das classes populares e náo urbanas. No caso do MMC/Brasil estáo pre¬ 
sentes elementos de urna identidade coletiva múltipla -mulher, camponesa, classe 
trabalhadora, militante- que mostra a influencia dos movimentos sociais de matriz 
socialista e feminista. 

O MMC/Brasil afirma urna “mística camponesa e ‘feminista enraizada na luta 
popular e no desejo de felicidade e justiqa 10 ”. Neste movimento, a relacáo entre fe¬ 
minismo e luta das mulheres camponesas aparece de forma explicita e direta. Por 
exemplo, em 2010 o MMC de Santa Catarina realizou urna assembléia com o tema: 
“Identidade Camponesa e Feminista”. Porém, esta relacáo náo se estabelece da mesma 
forma em todos os coletivos e movimentos de mulheres camponesas que atuam no 
Brasil e Argentina. No caso dos movimentos de mulheres camponesas argentinos com 
o quais tive contanto, o feminismo apareceu poucas vezes como urna referencia direta, 
embora várias questóes de género tenham sido colocadas pelas entrevistadas. 

Embora existam convergencias inquestionáveis entre movimentos feministas e 
os movimentos mulheres eles náo podem ser tomados simplesmente como sinóni¬ 
mos. Também parece importante questionar urna idéia bastante difundida de que 
“os movimentos de mulheres sáo fenómenos essencialmente modernos relacionados 
á difusáo das idéias ilustradas, com papel importante dos nacionalismos e socialis¬ 
mo” (Molyneux, 2003). 

10 Publicado do MMC/Santa Catarina “Movimento de Mulheres Camponesas de Santa Catarina. Urna historia 
de lutas e conquistas” (s/d, p. 20). 
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Esse tipo de pressuposto desconsidera as mobilizacóes de mulheres fora do eixo 
Europa/Estados Unidos, que recebeu diversas críticas dos “feminismos das pós-co- 
lonialidade”. Também tende a desconsiderar a participacáo de grupos de mulheres 
nos primeiros movimentos de luta camponesa, indígenas ou mesmo a perseguíalo/ 
resisténcia das mulheres consideradas “bruxas” durante a Idade Média. Do ponto de 
vista dos colonizados há de se considerar que a Modernidade Ilustrada foi e conti¬ 
nua sendo determinante para dominacáo e i m pos i cao de critérios de racionalidades 
eurocéntricos a esses povos, o que torna o sentido da Ilustradlo, enquanto período 
e contexto histórico europeu, ambivalente do ponto de vista dos movimentos po¬ 
pulares latino-americanos. 

No que diz respeito aos movimentos feministas fora da Europa e dos Estados 
Unidos, existem aqueles claramente identificados como feministas, a partir de urna 
visáo do feminismo europeu e norte-americano, como pelo sufrágio, aborto, direi- 
tos a saúde reprodutiva/familiar e diversos temas relativos ao “respeito á diferenqa” 
em termos de sexualidade. Outros movimentos de mulheres possuem origens e 
características distintas destes “feminismos hegemónicos” (como dito por algumas 
feministas pós-coloniais). Existem aqueles cujas demandas estariam inclusive “em 
conflito” com as destes feminismos. 

As tentativas de definí cao dos movimentos de mulheres utilizando critérios 
como autonomia (em relacáo ao Estado e sindicatos); atuaqáo anti-sistema; e in¬ 
corporado de questóes género; também acabaram se mostrando vagas e pouco re¬ 
presentativas da heterogeneidade real desses movimentos. O “movimento social de 
mulheres”, á semelhanca de outros movimentos sociais, aparece mais como um 
conceito analítico, que abarca um imenso guarda-chuva, abrigando acóes coletivas 
diversas, com diferentes significados, alcances e duracóes (Paoli, 1995). 

As entrevistas com integrantes do MMC/Santa Cantarina, do movimento Ma¬ 
dres de Ituzaingó, da Associacáo de Mulheres Agricultoras de Goya e das Mulheres 
Agricultoras de San Martín apontam para urna origem compartilhada que tem re¬ 
lacáo com as lutas populares pelos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, 
outros temas de mobilizacáo comum sao o acesso a direitos e servidos públicos 
básicos de educacáo e saúde em suas comunidades. Em algumas entrevistas na Ar¬ 
gentina aparece com mais forca a idéia de que “temas feministas” ou “das mulheres” 
nao seriam urna preocupando central, o mais importante seria viabilizar a producáo 
familiar e a melhoria das condicóes gerais de vida no campo. No entanto, em todas 
as entrevistas, a participacáo política e empoderamento da mulher acabam sendo 
colocados como algo importante. 
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Mulheres: vítimas ou protagonistas? 

O contato com integrantes de movimentos e coletivos que fizeram parte deste tra- 
balho trouxeram diversos elementos para pensar sobre os porqués do envolvimento 
crescente das mulheres com os temas relacionados á preservando ambiental, conta¬ 
minando e soberania alimentar. Levaram a pensar, principalmente, na influencia do 
lugar da mulher camponesa para a constituinao de urna visdo crítica, epistemologías 
e propostas éticas singulares. 

As mulheres, eu nao sei se é natural délas terem esse cuidado, mas elas foram 
percebendo que essa forma de produndo, que o modelo do monocultivo e trans- 
génicos estavam destruindo a vida e a biodiversidade e levou as mulheres cam- 
ponesas a encabenarem essa luta. A gente sempre diz que existe a possibilidade 
de produzir e preservar ao mesmo tempo (trecho de entrevista com integrante 
do MMC/Brasil). 

Alicia Puleo inicia seu livro Ecofeminismo para otro mundo posible (2011) com 
urna questdo: as mulheres seriam “vítimas ou protagonistas ético-políticas?”. A 
resposta dada pela autora ao final foi: as duas coisas. As mulheres sao vítimas e 
protagonistas políticas. Neste trabalho as diversas leituras, entrevistas e contato 
com mulheres militantes e movimentos de mulheres me levaram a urna conclusáo 
semelhante. 

A origem de vários movimentos e o impulso para mobilizanáo das mulheres em 
vários relatos parecem terem se iniciado porque elas (e seus familiares e comunida- 
de) foram diretamente afetadas ou “vítimas” em situanóes diversas como contami¬ 
nando, precarizanáo das condinóes de produnáo e trabalho, perda da autonomia das 
familias, situanóes de violencia. Esta situando de vítima, no entanto, se transforma 
em urna situando de negando e de luta, de “protagonismo ético-político”. 

O movimento Madres de Ituzaingó (Córdoba/Argentina), por exemplo, sur- 
giu justamente como urna reando das mdes do bairro de Ituzaingó a contaminando 
por agrotóxicos, ou seja, motivadas por serem vítimas da contaminando e de suas 
conseqüéncias diretas para saúde, principalmente, de criannas e mulheres (transtor¬ 
nos respiratorios, leucemia e aumento do número de abortos). Portanto, anóes que 
atingiram diretamente as moradoras do bairro acabaram conduzindo a criando do 
movimento. 

Esse Movimento, em seu inicio, contava também com a participando de homens 
do bairro, mas “com o passar do tempo eles deixaram de ir”. Dos doze militantes 
(mulheres e homens) que participavam no momento de fundando do movimento 
no inicio dos anos 2000, apenas quatro participantes mulheres formavam o movi- 
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mentó no momento da entrevista em 2010. Segundo a entrevistada, a participado 
das mulheres nos temas de contaminado é diferenciada: 

As mulheres sáo mais persistentes, desde pequeñas nos ensinaram que a saúde e 
alimentadlo estavam a cargo das mulheres, também é como se, supostamente, 
tivéssemos mais tempo para participar de mobilizado porque trabalhamos em 
casa (trecho de entrevista com integrante do Madres de Ituzaingó). 

Em outro momento da entrevista, ela aborda os temas atuais de interesse do movi- 
mento. Para ela, de maneira geral, os movimentos feministas nao se preocupam com 
temas ambientáis e movimentos ambientáis nao se preocupam com o tema género. 
“Nao é táo comum que movimentos de mulheres se preocupem com a questáo dos 
agrotóxicos e impactos relacionados ao meio ambiente. É muito menos comum, 
por exemplo, que temas como violencia de género e direitos homossexuais”. Na 
visáo déla estes temas estáo conectados de muitas formas. Por exemplo, afirmou 
que a “la ruta de la soja” (a rota da soja) estaria relacionada ao tráfico de mulheres e 
crianzas; que problemas com inundacóes e outros problemas ambientáis afetam as 
mulheres; e que, tanto os medicamentos, quanto os venenos agrícolas sáo grandes 
negocios (ela havia trabalhado por um período como atendente em urna farmácia). 

Na tese de doutorado de Emma Siliprandi (2009), também foram narradas expe- 
riéncias parecidas em re laclo á percepcáo de mulheres camponesas. Neste trabalho, 
urna entrevistada, também do MMC de Santa Catarina, apontou para urna maior 
aceitacáo/comodidade do homem agricultor. Segundo ela, as atribuicóes colocadas 
aos homens acarretariam urna pressáo adicional que estaria vinculada a comporta- 
mentos mais conservadores na agricultura. As mulheres agriculturas teriam algumas 
condicóes que permitiam mais liberdade e experimentado em as práticas agrícolas. 

María Ignez Paulilo, em seu trabalho de 2010, entende a postura crítica do Movi- 
mento de Mulheres Camponesas como determinada pelas experiéncias pessoais destas 
mulheres enquanto agricultoras com a destruidlo do meio ambiente e com o perigo 
dos agrotóxicos, urna vivéncia reforjada por urna religiosidade tradicional para o qual 
as mulheres, a vida e a natureza sáo “dons de Deus”. Em entrevistas que realizei com 
integrantes do MMC/Brasil de Santa Catarina, elas também reforcaram esta idéia de 
um protagonismo das mulheres que é justificado de um lado, por elas e suas familias 
serem mais diretamente atingidas; e de outro, por mostrarem urna maior sensibilidade 
e tenacidade com os temas relacionados á saúde, alimentado e “questóes ambientáis” 
e componentes de urna visáo espiritual em re laclo á vida e ao alimento. 
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A semente como metáfora 

Urna das principáis agóes dos movimentos de mulheres camponesas em todo mun¬ 
do tém sido a defesa das sementes camponesas ou sementes crioulas 11 . A semente 
é um símbolo da resistencia e da potencia da luta por inúmeros motivos, materiais 
e simbólicos, que a tornaram urna metáfora da luta destas mulheres contra as se¬ 
mentes transgénicas e em defesa das sementes crioulas. 

A semente está no centro da obra da ecofeminista Vandana Shiva. Para a autora 
necessitamos urna transformacáo ontológica para um futuro ecológicamente suste- 
ntável. Esta transformacáo deveria nutrir-se de concepgóes de mundo de “continui- 
dade ontológica sociedade-natureza”, como as que estiveram presentes em algumas 
civil izagócs antigas e que tém subsistido em diversas culturas. A ontologia dicoto- 
mizada masculina, para a autora, é urna ontologia de dominacáo sobre a natureza 
e as pessoas. Do ponto de vista epistemológico, representa o reducionismo, a frag- 
mentagáo e violagáo da natureza e também da mulher e do feminino (Shiva, 1995: 
81). A violagáo da natureza estaría vinculada á violagáo e á marginalizagáo das mul¬ 
heres, principalmente as que vivem nos países mais pobres. Esta visáo ontológica de 
continuum humano-natureza partiría de visóes de mundo e epistemologías muito 
distintas do pensamento que tém sustentando a ciéncia e a biología, ao menos em 
suas vertentes e disciplinas mais influentes. 

Fox Keller, bióloga e estudiosa do campo ESCT já mencionada, também abor- 
dou a construgáo da metáfora do gene e sua influéncia dentro da visáo moderna 
sobre a vida. Keller estudou como na biología e as explicagóes baseadas na embri¬ 
ología e em nogóes de desenvolvimento mais integráis perderam espago para as 
explicagóes genéticas, o que ela chamou de discurso “agáo-gene”, um discurso de 
“onipoténcia atribuida ao gene” e ao material genético masculino ñas explicagóes 
científicas sobre a reprodugáo (Keller, 2006: 20). 

Para Lewontin, biólogo e cientista da área de zoología comparada, a “visáo 
da biología moderna” traria consigo “compromissos anteriores” relativos a urna 
determinada nogáo sobre o desenvolvimento dos seres vivos e como sao constitui¬ 
dos. Urna nogáo na qual o ambiente é apenas um cenário e os genes e organelas 
celulares sao os únicos responsáveis. Urna visáo simplista e difundida sobre a vida 


11 As chamadas variedades de sementes crioulas sáo produzidas por sele^áo e melhoramento, através da escolha 
e reprodugáo das melhores variedades (sem interferencia na genética) para determinada regiáo e condi^óes. 
Essa prática é realizada pelos agricultores em todo o mundo há gera^óes. As melhores variedades e sementes 
sáo cultivadas e transmitidas. Na América Latina e India existem diversos movimentos de mulheres que atuam 
na prote^áo e recuperado dessas sementes. Como o movimento e Fundado Navdanya, criada pela indiana 
Vandana Shiva com a missáo de promover a agricultura sustentável e ajudar os agricultores a defender os seus 
direitos e a preservar a sua identidade cultural. Um das principáis agóes desta Fundado é a protegió de varie¬ 
dades de sementes crioula tendo conseguido estabelecer mais de vinte bancos de sementes crioulas 
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na qual “os genes no ovo fertilizado determinam o estado final do organismo” 
(Lewontin, 2002: 11). 

O símbolo da semente e sua relaqáo com os elementos da natureza e da vida é 
urna parte central dos discursos destas mulheres e está presente em vários manifes- 
tos e publ ¡cacóos, como na publ¡cacao da Associacáo de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais da regiáo Sul: 

A água, sementes, plantas, animáis fazem parte das relaqóes de convivéncia 
e de trabalho, assim como o sol, a lúa, a chuva, a geada, as estaqóes do ano, 
os ciclos da natureza expressam esperanza, morte, transformado e vida. Elas 
sabem organizar o quintal combinando variedades de flores, plantas medici¬ 
náis, pomar privilegiando perto da casa a sombra para acolher amigas (os), as 
vizinhas (os). A comunidade também é um espaqo significativo onde todos 
se conhecem, se encontram para a celebrado, a festa, o jogo, muitas vezes ali 
se dá organizaqáo, os conflitos, a troca de experiéncias, entre outras (Daron e 
Collet, 2008: 30). 

Em outra publicad» (cartilha) do MMC/Brasil da regiáo Sul (s/d), “Sementes de 
vida ñas máos das mulheres camponesas”, a centralidade da semente está presente 
na própria organizado do texto e permeia toda a publicad»: “A nossa organizad» 
é o arado que abre os sul eos na térra para deitar as sementes”, “Sementes de vida ñas 
máos das mulheres camponesas”, “Somos sementes para a vida e nao para o lucro e 
mercadoria para o capitalismo”. 

Nos discursos das mulheres entrevistadas, além da defesa das sementes crioulas 
ou camponesas apareceram críticas á relaqáo natureza/ser humano. Um pensa- 
mento que se diferencia dos movimentos camponeses tradicionais porque pos- 
sui um olhar que promove urna convergencia entre as situaqóes de opressáo da 
mulher e da natureza. Em entrevista concedida por urna integrante do MMC/ 
Santa Catarina ela descreve este reconhecimento da semente como um dos temas 
centráis do movimento. 

As mulheres tém esse cuidado com a vida e enxergam na semente a possibilidade 
de geraqáo de urna nova vida. Eu acho que tudo isso influenciou para que as 
mulheres percebessem que essa questáo das sementes transgénicas seria muito 
prejudicial porque provoca a perda de toda biodiversidade que existia. Além dis¬ 
so, a gente hoje sabe da resisténcia aos herbicidas o aumento do uso de agrotóxi- 
co, entáo também a questáo da saúde. Entáo as mulheres sentiram que estavam 
ñas máos délas combater esse modelo. 
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Assim, no contexto da crítica dos movimentos e da crítica feita ao reducionismo 
biológico, á resisténcia as sementes transgénicas e a defesa das variedades nativas ou 
crioulas se reveste de muitos significados. 

A semente é um símbolo fundamental ñas lutas contemporáneas. Como mer- 
cadoria, ela simboliza a disposijáo e o poder do mercado, reforjados pelas ino- 
vajóes técnicas e mecanismos legáis, de penetrar dominios que até agora haviam 
resistido a tal invasáo. Como recurso regenerativo, ela simboliza as possibilidades 
do fortalecimento local, da auto-gestáo, de toda a populaqáo ser bem alimenta¬ 
da, da preservado da diversidade cultural e biológica, da sustentabilidade ecoló¬ 
gica, de alternativas á uniformidade das instituí jóes neoliberais, e da genuína de¬ 
mocracia (Lacey (2000) e Barbosa Oliveira (2005) In Prefácio Shiva, 2011: 14). 

Os conhecimentos populares e tradicionais, entre os quais estáo os camponeses, 
sao parte constitutiva da chamada ecología de saberes, urna das cinco ecologías 
propostas por Santos (2009). Esta ecología se pauta na pluralidade epistemológica 
e justica cognitiva e seria necessária para reverter os processos de colonialidade do 
saber-poder. A aspiracáo por descolonizar o conhecimento é o cerne da proposta de 
epistemologías do Sul, que propóe dar visibilidade e credibilidade as práticas cog- 
nitivas de classes, povos e grupos sociais que tém sido explorados pelo colonialismo 
e capitalismo global. 

Para muitas mulheres camponesas entrevistadas os seus conhecimentos e as ati- 
vidades exercidas tradicionalmente por essas mulheres tém sido desqualificados. Por 
isso, muitas de suas aqóes se configuraran! em torno de formas de resistir e agir 
frente a estes processos. Elas falaram sobre os processos de perda dos saberes popu¬ 
lares herdados das matriarcas e sua percepqáo da importancia de promover acóes 
de valorizadlo e difusáo desses saberes. A resisténcia á producáo e utilizacáo de se¬ 
mentes transgénicas, portanto, está implicada com a luta em defesa da preservando 
das sementes camponesas e da cultura camponesa. Segundo urna das integrantes do 
MMC/Santa Catarina entrevistadas: 

Urna questáo é o conhecimento, as pessoas dizem que o conhecimento é cientí¬ 
fico quando ele é comprovado por estudos. Mas aquele conhecimento das mu¬ 
lheres camponesas é chamado de popular, mas nós achamos que ele também é 
científico. Porque é urna coisa certa, o que é chamado de popular nao tem tanto 
valor. (...) A gente teve que mudar bastante o palavreado para as mulheres enten- 
derem. Por exemplo, a gente tinha urna fita de vídeo montada para dar oficina 
que falava dos microorganismos, dos macroorganismos e assim por diante. Ai 
nós mesmas fizemos outro material que explicava o que estava sendo falado. Que 
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microorganismos eram aqueles bichinhos que estavam debaixo da térra e que as 
vezes a gente nem enxerga. Com isso elas foram entendendo e colocando seu 
conhecimento, porque nao é que elas nao tinham, mas tinham do jeito délas. 

A discussáo sobre a descolón ¡zacáo do conhecimento e necessidade de proliferar 
narrativas que promovam a visibilidade e credibilidade dos “povos do Sul” está 
presente ñas bandeiras de lutas, práticas e valores das mulheres camponesas quando 
trabalham com o resgate, a rcvalorizacáo de seus conhecimentos e afirmam a sua 
singularidade. 


Consideraqóes Fináis 

Este trabalho é parte da pesquisa realizada (Tait, 2014) durante quatro anos e teve 
a i n ten cao de contribuir com a construcáo de reflexóes no sentido da “sociología 
das emergencias”, conforme proposta por Boaventura de Sousa Santos, trabalhando 
com a emergencia e a poténcia das aqóes coletivas e com o diálogo entre conhe¬ 
cimentos. Buscou contribuir para abrir alguns caminhos teóricos que construam 
junto com elas relaqóes éticas distintas entre seres humano/natureza. 

As epistemologías destas mulheres camponesas apontam para visóes e éticas sin¬ 
gulares, que nao estavam presentes nos movimentos sociais camponeses, populares, 
ecologistas e feministas anteriores. Elas apresentam urna abordagem integradora de 
questóes colocadas por estes movimentos e por isto conseguem produzir significa¬ 
dos que podem “romper os limites do sistema atual” e/ou contribuir para pensar 
e agir ñas distintas dimensóes que compóem os conflitos urgentes e atuais capital/ 
vida: desigualdade de género; mercantil ¡zacáo do alimento, da saúde e dos bens 
comuns; destruicáo da sociobiodiversidade; “epistemicídios”. 

A capacidade de elaboracáo de epistemologias-éticas singulares, impregnadas 
de sentimentos sobre o cuidado e pro te cao dos seres humanos e natureza, emer- 
gem de suas experiéncias cotidianas e práticas políticas e se contrapóem aos valores 
constitutivos do capitalismo, patriarcado e do pensamento antropocéntrico. Nes- 
ta elaboracáo, a semente e a soberanía alimentar funcionam como um centro de 
convergéncia de aspectos simbólicos e materiais para as mobilizacóes e sentido de 
resisténcia. A valorizaqáo das mulheres camponesas das sementes crioulas nao busca 
o reconhecimento do valor monetário ou comercial. Suas acó es pautam-se em urna 
concepcáo ética de base ontológica de respeito á vida, de recusa a instrumentaliza- 
qáo, para qual a des m e rcan til i zacáo é um valor fundamental. 
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